
  

fé, nem mesmo as crenças das pessoas, mas algo insistente em quase todos os depoimentos é a 

certeza de que Chico Xavier está presente, entre as pessoas, nos locais por ele sacralizado.  

 

 

 
Figuras 21 e 22 - Vista da fachada do Grupo Assistencial Chico Xavier após a reforma e também do Refeitório, 
estrutura incorporada ao Grupo como complemento de suas atividade filantrópicas. MENEZES, B.A. (2006). 

 
  



  

As paisagens resultantes das construções do complexo Chico Xavier incluem signos 

que as pessoas depositam no interior dos cenários, ou seja, são valores que as pessoas 

atribuem para que tal imagem seja bem recebida por todos. Assim como as ações, as 

produções de novos aspectos estruturais alteram os significados, mas produzem e reproduzem 

valores e funções intencionais à manutenção do que antes já existia. Assim, o que ocorre nos 

espaços de Chico Xavier e no Grupo Assistencial, bem mais visivelmente, é um esforço de 

manter a sua obra viva e fazer com que os seus seguidores continuem fortalecendo a sua 

imagem.  

A manutenção das atividades, agora desenvolvidas sem as palavras do mestre espírita, 

não deixou de existir. As mesmas ações de antes transformaram-se em ações conjuntas com 

os ideais do momento, que continuam embasados na solidariedade, mas com valores 

interpessoais distintos.  

Os voluntários testam sua própria capacidade de praticar a caridade seguindo um 

modelo único, que vem da vida de Chico Xavier. Seguindo tal princípio, pode-se acreditar que 

“a paisagem é a materialidade, mas é ela que permite à sociedade a concretude de suas 

representações simbólicas” (LUCHIARI, 2001, p. 13-14).  

 A autora completa seu pensamento resumindo que: 

 

No processo de construção da paisagem pelo imaginário social, ela não se revelou 
apenas como quadro onde se desenvolveu a trama das práticas sociais: configurou-se 
na própria representação de práticas sociais que lhe dá novo conteúdo, 
transformando-a em espaço geográfico (LUCHIARI, 2001, p. 12). 
 

Assim, podemos caracterizar os espaços geográficos com tarefas simbólicas como 

marcos de transformações sociais, em função das necessidades de manter o próprio simbólico 

como lugar de mistérios e simbolismos. 

 



  

Figura 23 - Mapa de localização do Refeitório 

e do Grupo Assistencial Chico Xavier. 



  

3.2.3 – Lugares sagrados: mistificação e sacralização de idéias e pensamentos de Chico 

Xavier - Centro Espírita da Prece, o lugar da oração 

 

 

Chegamos ao local no horário marcado. À medida que as pessoas iam chegando, iam 

se sentando nos bancos dispostos em fileiras, ou seja, uns atrás dos outros. Uma seqüência 

proporcional diante das proximidades com a mesa, que fica ao fundo do recinto.  

A penumbra deixa o ambiente um tanto favorável à meditação e descanso dos 

pensamentos mundanos. 

 

Quando eu tô aqui, paro e penso na vida calmamente. E penso somente em praticar o 
bem, como  viver a vida mais tranqüilamente. Pensar muito antes de fazer as coisas 
com os outros. Mas no mundo em que vivemos, a realidade é bem mais complicada. 
‘Aí’ caímos em tentações e erramos, não somente com os outros, mas com nos 
mesmos. ‘Aí’, quero parar e começar tudo de novo. Elevo meu pensamento a Deus e 
rezo, pedindo discernimento (Relato de informante-chave nº. 3). 
 

 

Acredita-se que o momento que antecede as orações iniciais e os trabalhos da casa é o 

momento de entrar em sintonia com o mundo invisível, com a paz interior e com os espíritos. 

É um momento de reflexão, pedidos e aceitações. A permanência de olhos fechados, sentados 

de maneira confortável, com as mãos sobre as pernas, deixa explícita a idéia de elevação do 

pensamento a Deus. Essa é a idéia central da meditação, elevar os pensamentos ao Criador.  

 

No momento do passe acontece algo mágico se acreditamos no ritual, na força do 
mediador. Às vezes nos sentimos flutuar, às vezes não saímos do lugar. Mas muitas 
vezes, o passe nos faz transitar entre os espaços do visível e do invisível, entre os 
dois mundos, da matéria e do espírito. Depende muito do estado de espírito também, 
se estamos bem conseguimos relaxar para receber essa graça (Relato de informante-
chave nº. 4). 
 



  

 
Figura 24 - Reunião espírita no Grupo Espírita da Prece na noite de 18/03/06 – Mesa composta pela equipe de 
médiuns que atendem semanalmente no Centro Espírita fundado pelo mito ‘Chico’. MENEZES, B.A. (2006). 

 

 

Quando se começa o trabalho no local, a prece inicial serve como uma preparação para 

recepcionar o visitante, uma espécie de ‘boas vindas’ ao lugar. O ambiente fica tomado de 

uma atmosfera mística e positiva, para que os mediadores possam transcender-se a outro meio 

que não seja o do seu cotidiano. Com os olhos ainda cerrados, os médiuns da reunião 

procedem a suas atividades, com a leitura do Evangelho Segundo o Espiritismo e exposição 

sobre o tema escolhido, um debate sobre a palavra proferida na noite. Seguindo o ritual, os 

membros da mesa lêem uma mensagem apropriada para o dia, ou escolhida por intermédio de 

algum guia espiritual da casa. Os passes magnéticos acontecem numa sala particular, são 

ministrados individualmente, para melhor trabalhar as energias das pessoas que os recebem. 

Em todo momento toca-se na elevação do pensamento a Deus, mentalizações de aspectos 



  

positivos. Para os espíritas, vibrações positivas atraem coisas boas para a vida daqueles que as 

mentalizam. 

 

Sempre preparo a reunião do dia, poucas são as vezes que não ouço meu mediador 
sobre o que palestrar naquela noite. Mas as falas são do momento, a inspiração é 
mesmo divina e a mediação é fiel. Tudo que me é “soprado aos ouvidos” eu 
reproduzo (Relato de informante-chave nº. 4). 
 

Após a leitura da doutrina e a palestra sobre o tema proposto, os trabalhos seguem em 

momentos distintos, dividindo-se entre a sala de passes e as sessões de psicografias, de 

mensagens individuais. Acredita-se que as sessões de passes magnéticos, leituras do 

Evangelho, presença durante as vibrações podem transformar as pessoas e suas próprias 

mentalizações. 

 As pessoas entram num estado de harmonia espiritual muito grande, nesses dois 

momentos. No momento em que os médiuns psicografam as mensagens recebidas do Além, 

as pessoas são envolvidas por uma forte emoção e ansiedades na espera de uma carta ou 

mesmo algumas palavras de conforto. Já na sala de passes e orações são os momentos mais 

íntimos de energização do espírito; é nesse momento que são renovadas todas as forças 

positivas, em busca da harmonia entre o corpo físico e alma. Nesses momentos, as pessoas se 

encontram mais profundamente com os sentimentos. Além da angústia e do medo, da alegria 

e do amor, testam, principalmente, a sua fé. “Quando eu saio da sala de passe, sou uma nova 

pessoa, minha energia é outra, aí estou em paz, protegida” (Relato de informante-chave nº. 3). 

Diante dos sentimentos, emoções, que acabam impregnando de sentidos a atmosfera 

do lugar, pode-se perceber, também, como ocorre o envolvimento das pessoas e a criação de 

pertencimentos com relação aos espaços sagrados criados por Chico Xavier; até mesmo quais 

são os fatores que contribuem para melhor difundir e manter o vínculo entre a pessoa e o 

próprio espaço sagrado. Os mesmos laços de afetividade com que os seres humanos 

constroem esses lugares podem mantê-los e também exteriorizar suas diferenças, no que tange 



  

à intensidade de seus significados, sutileza e, principalmente, no modo de expressão de suas 

manifestações do sagrado. Tudo isso ocorre, concomitantemente, com outras manifestações 

de fé no ritual. 

Quando a reunião termina, as pessoas parecem se desligar do transe e voltar à 

realidade. A realidade, diferente do sagrado, deixa as pessoas necessitadas de acreditar ou, até 

mesmo, de se voltar mais para a reflexão e auto-conhecimento. Vivência esta que permanece 

presente nos momentos de elevação do pensamento a Deus. A proximidade com Deus, a paz e 

mesmo a fé são explicadas de maneira unânime para aqueles que buscam o sagrado. Eles 

buscam a paz interior, conhecer seus sentimentos e nesse processo, testam a sua própria 

crença, a sua fé em si e nos outros. A caridade é uma forma de demonstrar que a fé nos outros 

é um exercício da própria evolução pessoal. “Depois que estou vindo às reuniões, seguindo o 

Evangelho, e praticando ‘minha caridade’ no grupo assistencial e no asilo, estou-me sentindo 

uma pessoa melhor, minha vida tem mais sentido.”  

 A fé se propaga em várias direções e de diversas maneiras. As pessoas precisam da 

religião como sustentação e anteparo da vida. Assim é uma prece. Assim é uma visita ao 

Centro de Chico Xavier. Lá, acredita-se que o mito parece estar presente na sessão. A julgar o 

comportamento das pessoas, eles parecem ouvi-lo e sentir acalmarem-se os seus corações 

aflitos. Nestes lugares, as pessoas acreditam na força de Chico, na sua santidade e, 

principalmente, na sua presença. 



  

 
Figura 25 - Vista da mesa de reuniões e dos bancos dos visitantes, no Grupo Espírita da Prece – a disposição do 
espaço. MENEZES, B.A. (2006). 

 

 

O espaço sagrado delimitado no Centro Espírita por Chico Xavier, continua visível, 

pois as pessoas se emocionam e criam uma atmosfera repleta de devoção, que vai 

preenchendo o ambiente. A visibilidade deste sentimento está em vários lugares, mas 

principalmente na placa, que registra a seguinte frase: “Aqui, com nome de Grupo Espírita da 

Prece, funciona o Culto do Evangelho do Lar do Irmão Francisco Cândido Xavier, em casa de 

sua propriedade” (Ver Figura 29, pg. 147). O local era dele, foi criado e idealizado por ele. 

Então, necessariamente, serviria de instrumento para ele se manifestar. E assim se faz. As 

pessoas continuam a rezar e a trabalhar, da mesma forma que ele fazia. O Centro Espírita é 

um lugar de transição. É considerado o elo existente entre os espaços visíveis e invisíveis. 



  

Resumidamente, acredita-se que seja o elo entre o céu e a terra. É o fio condutor entre o 

médium e o espírito. É o canal de ligação entre Chico Xavier e os seus.  

 

Aqui no Centro é o canal entre o mundo de cá e o mundo de lá. E como o 
‘Chico’ mesmo dizia “o telefone só toca de lá pra cá”. Aqui tem que ser o 
espaço simbólico dessa manifestação. É aqui que tudo acontece, o recebimento 
das mensagens, os passes, a energização, a espera, a confiança em Chico. De 
todos os locais que ficaram depois dele eu acredito que o Centro é o local da 
oração e onde ele sempre estará presente (Relato de informante-chave nº. 4). 

 

 

 
Figura 26 - Placa de exibição contendo o nome do fundador da casa – Francisco Candido Xavier – vulgo Chico 
Xavier. MENEZES, B.A. (2006). 

 

 

 Assim como no museu, na sala de reuniões do Grupo Espírita da Prece tudo 

permanece como se Chico Xavier fosse proferir a reunião da noite. A confortável cadeira 

destinada ao mito permanece no centro da mesa, com as mesmas características pertencentes à 



  

época das grandes reuniões ministradas pelo médium. A toalha branca, as flores artificiais, a 

cor azulada do ambiente caracterizam a harmonia interior que Chico Xavier exteriorizava, 

durante suas palavras. Para Chico Xavier tudo tinha muito significado, era valorizado, embora 

vivesse dizendo que nada que fosse material lhe pertencia, mas que apenas lhe serviria como 

instrumento de uso na proliferação de sua doutrina. 

 

 
Figura 27 - Cadeira em que Chico Xavier se sentava, durante as reuniões do grupo de médiuns. Hoje, a cadeira é 
utilizada pelo médium mais antigo do Centro, também conhecido como ‘Tio Pedro’. MENEZES, B.A. (2006). 

 

 

 As plantas, os bancos de praça, o caráter bucólico do lugar do Centro Espírita 

exteriorizam também os ideais de tranqüilidade do médium. A cor azul das lâmpadas, das 

paredes, tanto no museu como no grupo assistencial, refeitório e no grupo espírita 



  

representam aquilo que Chico Xavier queria transmitir, ou seja, a pureza, a leveza e a 

harmonia interior da sua vida. 

Segundo depoimentos, ele adorava a cor azul e acreditava que seu significado era de 

paz e tranqüilidade. Exteriorizava calma e leveza. Assim, aderiu a ela como símbolo de 

tratamento espiritual, também colocando visivelmente aos olhos e à sensibilidade das pessoas.  

 

Quando reformaram o centro, perguntaram para ele de que cor ele gostaria que 
fossem pintadas as paredes. Ele responde: “Azul, da cor do céu”. E assim 
fizeram. Azul da cor do céu. Ele falava que a cor simbolizava paz e harmonia ao 
espírito (Relato de informante-chave nº. 13). 

 

 

 
Figura 28 - Vista da casa que abriga o Grupo Espírita da Prece – ambiente com atmosfera de tranqüilidade – 
retrato de Chico Xavier. MENEZES, B.A. (2006). 

 

 



  

 O Grupo Espírita da Prece, assim como o museu (antiga residência), são os dois 

ambientes que mais representam a vida e a trajetória mediúnica de Chico Xavier. Esses dois 

ambientes permanecem, embora tenham ocorrido algumas adaptações em suas estruturas e 

funcionalidades, nos significados de existências e sentidos da pessoa e da vida do líder 

espírita. São nesses locais que estão presentes as idéias de vida e trabalho em favor da 

mediunidade e do Espiritismo. O grupo Assistencial seria uma prorrogação de sua jornada, 

uma materialização de sua caridade. Sua casa e seu Centro seriam a materialidade de sua fé e 

razão de vida. 

 

Eu vou lá no grupo assistencial também, mas prefiro as reuniões aqui no Centro. 
Aqui a alma entra melhor em equilíbrio, lá a prática de solidariedade é o mais 
importante, o momento de oração é um símbolo de agradecimento (Relato de 
informante-chave nº. 13). 
 



  

Figura 29 - Mapa de localização do Centro 

Espírita da Prece 

 



  

3.2.4 – A ÚLTIMA MORADA TERRENA: O MAUSOLÉU DE CHIC O XAVIER – 

(CEMITÉRIO SÃO JOÃO BATISTA, EM UBERABA/MG) 

 

 

No Cemitério São João Batista, em Uberaba/MG, está localizado o mausoléu mais 

conhecido e visitado dos últimos quatro anos, o túmulo de Francisco Cândido Xavier. O 

cemitério localiza-se à Avenida da Saudade, s/nº, e o mausoléu na quadra “O”. O local é de 

fácil acesso e, devido a sua popularidade, sempre há alguém disposto a indicar sua localização 

exata, quando não nos deparamos com aqueles que nos dirigem até o túmulo. (Ver Figura 36, 

pg. 159). 

 

O ambiente é considerado o local da morte e de transição de vida e morte do 
mito. É nele que estão às figuras que buscam manter a idéia de que a vida 
continua e que a morte é uma passagem, como o próprio Chico Xavier sempre 
profetizava. “Apesar de ser no cemitério sua última morada corporal, gosto de 
vir aqui estar em sua presença, embora eu saiba que agora ele pode estar em 
qualquer lugar” (Relato de informante-chave nº. 14). 
 

A morte, para os espíritas, não é o fim, mas sim o começo. A vida de Chico Xavier 

começa a partir daquela manifestação das pessoas por sua memória terrena.  O ideal de mito 

esteve sempre presente durante a trajetória de vida de Chico Xavier. As pessoas sempre 

consideraram na sua existência uma dádiva muito especial e mágica. Atribuíram a ele 

manifestações de milagres, por intermédio de seus contatos com os espíritos, e sua 

aproximação a uma vida de santidade e renúncia. Na análise de sua vida, pode-se-ia encontrar 

artifícios múltiplos para sua beatificação, caso fossem seguidos os dogmatismos católicos. 

 



  

 
Figura 30 - Vista lateral do Jazigo de Chico Xavier, no Cemitério São João Batista: as visitas são constantes, a 
devoção persiste –Momentos de adoração ao mito. MENEZES, B.A. (2006). 
 

 

 A estatueta de bronze, assim como o busto, são representações de sua figura de 

homem de bem e trabalhador para as causas dos outros. Expõem que, mesmo com a morte, é 

preciso prosseguir, é preciso continuar fazendo algo pelos outros. Esta é uma das 

características principais, presentes no túmulo de Chico Xavier. 

 



  

 
Figura 31 - Estátua em atividade psicográfica e busto com aspecto de felicidade demonstram continuação do 
trabalho em razão ao próximo, mesmo depois da morte. MENEZES, B.A. (2006). 

 

 

 Acredita-se que o cemitério seja o local mais visitado pelos adeptos e também 

simpatizantes do mito Chico Xavier. Durante as pesquisas de campo, observa-se que muitas 

pessoas chegam ao local, movidas pela curiosidade. Em conversas informais descobre-se que 

as pessoas visitam o túmulo de Chico Xavier como se visitassem um parente, alguém muito 

próximo delas. Outra forma de aproximação ocorre quando as pessoas passam pelas 

proximidades do mausoléu e se sentem atraídas pela estrutura e também pelo bem-estar que a 

proximidade deste proporciona. 

 

As visitas ao seu túmulo só são permanentes porque as pessoas, muitas delas se 
prendem à matéria e acham que somente ali estará em sua presença (de Chico 
Xavier). Eu acredito que outras mais vêm visitar por se tratar de um marco 
turístico, por curiosidade, ou simplesmente, por ser o túmulo do ‘Chico’. Eu 



  

venho aqui para prestar sempre uma homenagem. Eu venho aqui para visitar e 
conversar com ele sempre que necessito. Acredito que o fato de sabermos que 
ele esta ali, debaixo dessa estrutura toda, nos faz ficar próximos dele. Para nós, 
humanos, a materialidade é muito importante, ainda não sabemos lidar com a 
morte, a ausência física. Então, o túmulo é o local do encontro, mesmo sabendo 
sempre que vivemos eternamente, a morte ainda é o momento de ruptura das 
relações de proximidades (Relato de informante-chave nº. 15). 

 

A julgar pelo comportamento das pessoas, simpatizantes de “Chico”, o mausoléu, que 

poderia ser um local triste e tenebroso, proporciona a mesma paz e tranqüilidade dos outros 

locais onde Chico Xavier esteve presente, enquanto vivo. Os símbolos se misturam, interagem 

e resultam em significados cada vez mais complexos. A morte e a vida sempre juntas, mas ao 

mesmo tempo tão separadas. Os lugares representando as duas interfaces dos mistérios da 

vida e da morte, constatando-se como sendo o início e o fim, e vice-versa. 

O túmulo, no seu sentido original, significa o fim da vida, sendo assim a manifestação 

de dor e perdas. O sepulcro de Chico é um espaço contraditório, pois demonstra vida plena e 

continuidade de seus trabalhos terrenos, criando uma atmosfera de harmonia e contradição em 

relação às questões referentes à vida e morte, em escalas cada vez mais subjetivas.  

 

Num local onde só indica o fim da vida, olhamos para suas imagens aqui esculpidas 
e vemos a procedência de sua vida. É assim que me sinto quando venho visitar seu 
túmulo, que ele continua trabalhando em favor a caridade, em favor do próximo. 
(Relato de informante-chave nº. 14). 
 

 



  

 

Figura 32 - Adeptos trazendo flores, velas e também rezando junto à imagem simbólica de Chico Xavier. 
MENEZES, B.A. (2004). 

 

 

Diante de tantas homenagens e orações, o mausoléu contém uma dedicatória de Chico 

Xavier a todos aqueles que por ali passam ou simplesmente lembram de seu nome, em suas 

preces. Profetizou, em singelas palavras um agradecimento que pode ser considera humilde, 

demonstrando com muita gratidão, alegria e satisfação em suas realizações terrenas. 

 

A minha vida eu dediquei: a minha mediunidade, a minha família, aos meus amigos, 
ao povo. A minha morte me pertence, meu corpo deve voltar à Mãe terra e não deve 
ser tocado.  
Chico Xavier (Fragmento extraído da dedicatória do mito, no próprio jazigo no 
Cemitério São João batista, em Uberaba/MG). 
 



  

 
Figura 33 - A mão simboliza os procedimentos de trabalho e as palavras são de agradecimentos a todos. 
MENEZES, B.A. (2004). 
  

 

As visitas são mais numerosas nesse local nos dias de comemorações de data de morte 

e aniversário do médium. Nessas datas o túmulo parece ganhar vida e alegria, apesar do 

ambiente melancólico de um cemitério. Os rituais são de orações e cantos em louvor ao 

médium. As visitas são diferenciadas, entre eles parentes, amigos, fiéis, simpatizantes, 

imprensa e também curiosos em geral.  

 

Tem gente que vêm de cidades vizinhas, tem gente que vem de muito longe. O 
intuito é um só. Estar na presença de Chico Xavier. Eu saio da minha cidade só 
para vir visitá-lo. Porque às vezes, só rezar em casa, ou no Centro onde 
freqüento, não me satisfaz, preciso sentir que estou em sua presença (Relato de 
informante-chave nº. 16). 
 

A existência do mausoléu no cemitério São João Batista, veio acrescentar a 

consolidação da imagem mitológica de Chico Xavier na cidade de Uberaba/MG. As 



  

manifestações de reconhecimento precisam ocupar lugares como forma de fixar espaços 

sagrados e atrair adeptos aos seus segmentos e doutrinas. Repercutir seus ideais somente no 

Centro e no grupo limitaria muito as transposições das barreiras naturais, e as pessoas 

gostariam que sua imagem se propagasse. Difundir a imagem do mito faz parte dos 

fundamentos das transformações dos lugares por ele apropriados e da criação de novos 

espaços em seu nome. O mausoléu é somente mais um artifício de manter viva a memória de 

Chico Xavier. Atinge o objetivo de ser um marco da sua passagem na Terra. Portanto, torna-

se uma referência de que ele já nos deixou e continua a ser lembrado sempre. 

 

 

 
Figura 34 - Pessoas que participaram da cerimônia de Prece a Chico Xavier, em seu espaço no Cemitério São 
João Batista. MENEZES, B.A. (2005). 
 

 



  

 Antecedendo os rituais de cerimônia da prece, muitos “causos e histórias” de Chico 

Xavier são relatados por amigos e também por pessoas que querem demonstrar a todo 

momento, que pelo menos uma única vez estiveram em sua presença. 

 

A gente sempre teve muita proximidade, trabalhamos juntos por diversas vezes em 
trabalhos nos centros aqui em Uberaba mesmo. Lembro de quando nos conhecemos 
ele disse que eu iria trabalhar mais que ele, pois ele teria que ir morar em um outro 
lugar e eu continuaria aqui em Uberaba com os trabalhos mediúnicos. Hoje eu 
trabalho no Centro Espírita que ele fundou. E ele foi mesmo morar em um outro 
lugar, mas acredito que sua presença vai continuar acompanhando seus trabalhos 
aqui na Terra, ele sempre foi muito atencioso com os seus seguidores  (Relato de 
informante-chave nº. 16). 
 

 

 
Figura 35 - Amigos de Chico Xavier contando “causos” sobre sua pessoa, antes do início da Prece. MENEZES, 
B.A. (2004). 

 

 

Diversas descobertas foram realizadas aos pés de seu túmulo. Outras tantas histórias, 

relatadas. Muitas delas já lidas em livros. Algumas são anônimas, assim com seus relatores. A 



  

presença de Chico Xavier, que permanece nas pessoas, parece exteriorizar-se, a cada palavra, 

a cada gesto, a cada prece. “Sua função no Centro era única, ninguém substituirá suas 

palavras, os médiuns seguem bem seus caminhos, mas ele será sempre único”.  



  

Figura 36 - Mapa de localização do Refeitório 

e do Grupo Assistencial Chico Xavier. 

 



  

3.2.5 – MEMÓRIA E MEMORIAL DE CHICO XAVIER: ETERNIZ AÇÃO DO MITO 

 

 

O Memorial Chico Xavier é um projeto43 novo que a Prefeitura Municipal de Uberaba, 

juntamente com algumas outras pessoas de destaque, no âmbito espírita da cidade, está 

estudando, para prestar uma homenagem ao líder espiritual que por muitos anos residiu e 

disseminou seus ensinamentos e mensagens de fé e esperança por todos os lugares em que 

esteve presente ou até mesmo nos lugares onde seu nome chegou.  

A idéia já foi projetada e até o atual momento temos a informação de que está para ser 

analisada e melhorada pelo arquiteto Oscar Niemeyer44, um dos mais bem conceituados 

arquitetos e designers do país. 

Para seus idealizadores, o memorial seria um novo artifício para continuar mantendo 

para a cidade o ‘título’ de a “capital do Espiritismo”, mesmo que essa designação não esteja 

alicerçada na presença física do líder espiritual, Chico Xavier, mas sim o Espiritismo que 

persiste na cidade católica. 

Os caminhos de conclusão desse projeto ainda são obscuros e em idealizações. Seus 

objetivos ainda não saíram do papel, sua discussão e efetivação estão estagnadas, aguardando 

patrocínio e efetivo exercício de sua estruturação. Em anexo podem-se visualizar as propostas 

e levantamentos gerais, realizados pelos irmãos Leonel e Lívia Varanda, responsáveis pela 

redação e idealização inicial da estrutura. 

Desse modo, entendemos que artifícios diversos são formas de manter viva a imagem 

do mito. Mas sabe-se que, mesmo se não existisse nenhum desses espaços, a figura santa de 

Chico Xavier estaria presente em seus livros psicografados e, principalmente, na mente dos 

                                                
43 A cópia do projeto encontra-se, na íntegra, em anexo. 
44 Muitas informações a respeito do projeto parecem não serem claras porque o próprio projeto parece esquecido. 



  

espíritas, de uma forma geral. Mas a necessidade de manter suas lembranças terrenas faz, dos 

seus espaços, locais de busca e existência permanente de seu imaginário mitológico.  

Entre as diversas formas de concretizar a figura mitológica de Chico Xavier, nos mais 

variados contextos, verifica-se que em cada um dos espaços existe um significado para sua 

existência e, principalmente, para sua prática social. Cada um dos espaços sagrados, em suas 

particularidades, é a expressão de um estereótipo de Chico Xavier, durante sua vivência 

terrena. 

Para os seguidores de Chico Xavier, visitar seus espaços é como visitar um museu 

cheio de significados e mistificações em torno da pessoa que ali viveu é como visitar um 

museu. Chico Xavier tinha, como sobrenome, o enigma da sua existência. “Ele está lá no 

cemitério enterrado, mas sua luz brilha nas flores que levam para enfeitar sua nova morada 

terrena”.  

 

As pessoas procuram estar onde ele esteve, fazer o que ele fez para se sentirem 
mais dignas, mais humildes, mais espíritas. Suas palavras possuem forças e 
arrebanhou seguidores fiéis e sensibilizou também em que não crê no 
espiritismo, mas ouviram o espiritismo católico de ‘Chico’ (Relato de 
informante-chave nº. 16). 
 

Para seus seguidores, é inevitável sentir a presença de Chico Xavier em seus espaços 

sagrados. É inconfundível a sensação de paz e alegria que as pessoas transmitem, com suas 

ações filantrópicas, em nome da caridade. É incompreensível não admitir o bem-estar e a 

magia da fé, as transformações e as manifestações do sagrado nos espaços construídos para 

lembrar “Chico”.  
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Ao longo, dos capítulos, avaliamos e utilizamos os referenciais teóricos da Geografia 

Cultural para embasar, teórica e metodologicamente, os usos e apropriações dos espaços por 

Chico Xavier, na difusão do Espiritismo.  

Como podemos observar, as investigações científicas em torno da temática da religião 

vêm sendo abordadas de diversas formas, nas mais variadas correntes das ciências sociais, e 

na Geografia encontram-se amparadas pela cultura social do ser humano e por suas práticas 

sociais, que se inscrevem no espaço assumindo formas e conhecimentos diversos. 

Durante toda a pesquisa e coleta de informações, em Uberaba/MG, para dissertar sobre 

o tema proposto, foi possível compreender que seria impossível não se envolver, por 

completo, com os lugares visitados, e mais ainda com os informantes-chaves selecionados 

para aquisição de informações sobre o médium Chico Xavier. É algo indiscutível o 

envolvimento do pesquisador com seu objeto de pesquisa. Não há como se manter distante e 

neutro diante dos fatos e relatos ouvidos, existe muita humanidade presente numa pesquisa de 

investigação cultural, existe muito sentimento impregnado em suas imagens, em seus espaços, 

e principalmente, nas memórias das pessoas. 

Assim, os resultados surgiram no decorrer das realizações dos trabalhos de campo e 

por intermédio das conversas com os informantes-chaves, que em algum momento viveram 

ou estiveram na companhia de Chico Xavier e aprenderam, com ele, a viver e pregar a 

caridade. Essas pessoas, a partir de suas memórias, transmitiram histórias da trajetória espírita 

em Uberaba/MG, e principalmente, informações sobre o homem que virou mito Chico Xavier 

em seus espaços sagrados. Foi por meio delas e também de leituras especificas que buscamos 

compreender com se originou e se consolidou a imagem mitológica de Chico Xavier, e como 

sua ausência física vai sustentar e continuar propagando a doutrina espírita, futuramente, nos 

espaços por ele utilizados.  



  

Muitos foram e ainda são os mistérios que envolvem a figura ilustre do líder espiritual 

de Pedro Leopoldo/MG, cidadão este, considerado uberabense, após anos de vivência na 

cidade. Mistérios estes que envolvem não só sua transferência de cidade mas, principalmente, 

referentes aos dons mediúnicos que o acompanharam por toda a sua trajetória de vida, da 

infância à sua velhice. Diversas preocupações surgiram, bem como, fatos e contradições que 

ainda podem vir a aparecer nesse cenário religioso que se transformou na pesquisa acadêmica 

aqui apresentada.  

Em se tratando do conteúdo desenvolvido, é muito difícil estabelecer uma relação 

entre os conjuntos de crenças com as quais os fiéis concordam, com o que seja realmente, no 

que acreditam e como se comportam na expectativa diária da profissão da fé. Condições 

culturais, históricas, sociais e políticas geram sentimentos de identidade entre fiéis e nas 

próprias instituições religiosas. Embora diferenças doutrinárias pouco signifiquem para a 

maioria dos crentes, as experiências de ritos e mitos são imediatamente percebidos. 

 O sentimento de pertencer ao lugar, um ritual, uma forma de manifestação de fé, 

freqüentemente, é definido por aquilo que se faz dentro de uma igreja: com a presença do 

padre, liturgia, hóstia sagrada, presença do Santíssimo no altar, dentre outros. O que para 

alguns grupos religiosos são vitais - a solenidade e o decoro - para o ato de louvor, para outros 

grupos isso não é tão importante, são mais simples em suas celebrações.  

Os espíritas, por exemplo, se reúnem para ler o Evangelho, fazer a prece e tomar 

passe, trocas de energias. Quando ocorrem as seções de psicografia e outras manifestações 

dos espíritos, isso é feito de forma bem discreta e sem muito público. 

 Comportamentos são definidores das doutrinas. Onde há comportamentos comuns, as 

diferenças de doutrinas podem ser contornadas, mas diferenças de comportamento levam às 

diferenças intransponíveis e ao desenvolvimento de formas religiosas completamente 

diferentes. Para os católicos, a Igreja (sacerdotes, missas, e outros) são fundamentais para 



  

ajudar os fiéis na luta individual da alma. Já para os espíritas a luta é diária em prol ao 

comunitário, da ajuda ao próximo, do resgate das missões particulares, em busca da perfeição 

da alma. Para eles, os rituais são secundários. 

 No caso de “O mito de Chico Xavier: os usos, apropriações e seduções do simbólico 

em Uberaba/MG” foi necessário uma reafirmação, por parte das pessoas que prosseguem com 

as atividades de filantropia e mediunidade dantes desenvolvidas pelo médium Chico Xavier. 

Inclusive em relação à aceitação do Espiritismo, por parte da sociedade, e a partir das 

manifestações referentes à “vontade de Chico”, que vem sendo cumprida, em seus espaços 

sagrados.  

Ao se confrontarem as manifestações do Catolicismo, na Igreja, e o Espiritismo, no 

Centro Espírita, em Uberaba/MG, foi possível observar que a convivência religiosa da 

religião católica e da doutrina espírita encontrou divergências bastante significativas, ao longo 

de sua história de consolidação no município. A origem católica e o avanço do Espiritismo 

balançaram as estruturas e os segmentos de religiosos e de muitos fiéis.  

A simpatia espírita atraía e apropriava-se de ensinamentos de outras religiões, 

inclusive a católica. Diante desse e outros fatos, ao analisar-se a vida de um dos maiores 

representantes espíritas, observa-se que essa manifestação espírita, personalizada nos dogmas 

cristãos, vinha de um histórico de vida do próprio difusor, enraizada num Catolicismo familiar 

e embutida em suas faculdade, voltada para as atividades do Espiritismo.  

Em interface desse sincretismo, procura-se desvendar, a partir dos espaços usados e 

apropriados para difundir a doutrina Espírita Cristã, de Chico Xavier, os porquês das 

construções e transformações desses espaços, para tais finalidades. Mesmo diante da morte, o 

mito continua e os lugares, a partir das práticas sociais de seus seguidores, a fim de elaborar 

novas organizações dos espaços sociais, florescem. 



  

O ideal espírita cristão proveniente do mito Chico Xavier continua progredindo por 

meio desses seguidores, pessoas estas crentes de sua vida santa e imaculada na caridade. 

Essas mesmas pessoas, denotados em suas ações e a partir de sua organização social, colocam 

em prática as palavras do mestre, prosseguindo com o trabalho que conduz a benefícios 

comunitários, para quem se doa e para aqueles recebem a doação.  

As imaterialidades da cultura espírita estão presentes em todas as formas de expressão, 

desde as manifestações de preces, mensagens, relatos e até mesmo nas lembranças memoriais.  

A religiosidade espírita faz parte da paisagem dos espaços sagrados e se materializam em 

simbolismos os quais passam por transformações estruturais e funcionais de correntes da 

reorganização dos espaços e práticas sociais. Neste processo, o imaginário persiste e envolve 

mutações que se projetam no espaço sagrado, revelando novos conteúdos simbólicos. 

Nos espaços sagrados criados, usados e apropriados por Chico Xavier, as paisagens 

não são apenas as imagens visíveis aos nossos olhos; por detrás das formas, existem diversos 

significados que, em suas mais simples expressões, estão carregados de simbolismos e 

mistérios que envolvem vários objetivos..  

Nos lugares em que o Espiritismo de Chico Xavier está representado, seus sentidos são 

um pouco mais complexos e foram analisados sob diversos ângulos e mencionados como 

sendo diferentes manifestações de uma mesma realidade. As suas redefinições foram 

analisadas a partir das práticas religiosas que reorganizam as funções sociais desses espaços. 

De qualquer forma, foi importante perceber que tanto a diversidade religiosa quanto as 

manifestações, estruturações e funcionalidades dos lugares sagrados e sacralizados pelo 

Espiritismo, são marcas da cultura contemporânea.  

Seja qual for a opinião pessoal, é importante distinguir a importância da diversidade 

religiosa para uma atitude ética diante das escolhas e possibilidades, baseadas em valores 

culturais e pessoais. Mudanças culturais, no mundo contemporâneo, são tão amplos, que é 



  

difícil estabelecer paradigmas para compreender as transformações que ocorrem, em âmbito 

religioso.  

Assim, os espaços sagrados e institucionalizados para a difusão dos preceitos 

religiosos do Espiritismo em Uberaba possuem um papel, fundamentalmente, ético e moral do 

ponto convergente de organização e prática social. 

 Nesta perspectiva, entendemos que, durante a trajetória de vida e de difusão do 

Espiritismo, Chico Xavier apropria-se de espaços que surgiram, de locais sagrados, a serem 

buscados como ponto de convergência dos ideais espíritas.  

No período de 1959 até hoje (2006), pode-se afirmar que realmente Chico Xavier 

apropriou-se de espaços e construiu territórios com estruturas e manifestações religiosas 

estáveis para suportar até mesmo a morte do difusor. A partir dos trabalhos de Chico Xavier, 

seguramente, Uberaba continuará sendo conhecida pelo Espiritismo “xaveriano” e seus 

espaços permaneceram difundindo ideais de caridade e imortalidade. 

Conclui-se que Chico Xavier foi, é e será mito na visão das pessoas, espíritas e não-

espíritas, e que seus espaços exteriorizam toda sua vivência terrena, toda sua humildade, 

esperança e fé. O ser humano Chico Xavier, se foi. Sua imagem permanece e seus espaços 

continuaram rendendo frutos de sua bondade, enquanto tiverem homens dispostos a 

reproduzir as idéias do médium. Projeta-se que assim, como dizia Chico Xavier, “Embora 

ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, qualquer um pode começar agora e fazer 

um novo fim”. Embora entendemos que o passado às memórias pertence, o presente poderá 

ser uma dádiva mediada a partir das idéias de “Chico”. O futuro, então está em construção. E, 

se depender de seus seguidores, sua mensagem poderá ser proclamada e sua imagem 

reverenciada e recriada, através dos tempos, se estes assim e comprometerem. 
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Introdução 

 
 O objetivo deste memorial, é permitir que o visitante entre no mundo de Francisco 

Cândido Xavier.    

 Nossa sugestão é de criar recantos externos e internos, que identifiquem a vida e a 

obra de Chico Xavier.  

 A entrada do memorial será identificada  como “Portal da Luz”.  

 Nos ambientes internos e externos, criaremos espaços chamados “Recantos”, como 

por exemplo: Espaços lúdicos para crianças - “Aulas da Vida”, título de um dos livros de 

Chico. Em cada recanto, uma placa luminosa descreve o episódio.  

 

 

 

 



  

Idéias e Sugestões 

 

1 - Parte Externa 

 

1.1 - Entrada – Portal da Luz 

Uma passagem simbólica entre o Mundo Real e o Mundo de Chico Xavier. O Mundo 

do médium é o mundo da caridade, do amor ao próximo, do consolo e do esclarecimento 

sobre a vida espiritual. Inserir a frase “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei” – Jesus 

Cristo. 

 

1.2 – Estacionamento para carros e ônibus (excursão) 

 Na parte externa, não deve haver espaço para o apelo comercial. O interesse de 

impacto é a mensagem de amor fraterno. Prever apenas banheiros,  bebedouros, praças, 

jardins, fontes, recantos, painéis eletrônicos, monumentos. 

 

1.3 – Monumento ao Médium Chico Xavier 

 Á critério do renomado arquiteto. 

Sugestões: Chico na psicografia, na caridade, no abacateiro, etc. 

 

1.4 – Espaços Lúdicos para entretenimento de crianças 

 Recanto “Aulas da Vida” 

 Sugestão: Personagens dos livros espíritas infantis, como: Timbolão, Maricota, Tintino 

o palhaço,  Veneranda, etc. 

 

1.5 – Recantos Externos que retratem passagens significativas da vida e obra de Chico Xavier 

 

 1.5.1 – Recanto “Chuva de Livros” : Este recanto deve retratar a passagem em que 

uma senhora chamada  Carmen Perácio, quando o médium recebeu a primeira mensagem 

psicografada, visualizou uma chuva de livros projetada sobre o médium. 

  

1.5.2 – “À sombra do abacateiro”: Este recanto simboliza os encontros aos sábados, 

em que Chico realizava o Culto do Evangelho, sentado em um banco, sob o abacateiro e 

rodeado de adultos e crianças. O assunto era sempre um tema evangélico, destacando mais as 

lições doutrinárias do que a sua própria pessoa. 



  

Sugestão : Criar um ambiente com um abacateiro, um banco debaixo da árvore, para 

que sejam realizados cultos simbólicos. Destacar a capa do Evangelho Segundo o Espiritismo.   

 

1.5.3 – Encontro com Emmanuel : Este recanto deve retratar o primeiro encontro de 

Chico com Emmanuel, em que Emmanuel se propunha a trabalhar na difusão da idéia espírita, 

através da mediunidade de Chico, desde que o médium se submetesse a três condições básicas 

: disciplina, disciplina, disciplina. 

 

1.5.4 – Recanto Mediúnico :  Este recanto deverá retratar a principal atividade de 

Chico Xavier : a psicografia de livros. 

 

Observação  : Em cada recanto, uma placa luminosa descreve o episódio. 

 

1.6 – Paisagismo (jardins arborizados) 

 Jardins com flores, muitas flores, árvores, águas e fontes luminosas, para lembrar 

“Nosso Lar”, uma de suas obras em que Chico descreve uma cidade no mundo espiritual 

Recanto “Bosque das Águas” : Este recanto deverá simbolizar um local existente em  “Nosso 

Lar” onde André Luiz, autor espiritual da obra,  faz referência a um recanto onde os espíritos 

se encontram para meditações e preces. 

  

Sugestões : No ambiente deve ser previsto bancos, fontes, música suave. Idealizar 

placas luminosas/sinalizações que contenham frases como :  

 

• “Muito tarde é que se vê que não se amou o bastante”  - Chico Xavier 

• “Deus nos concede a cada dia, uma página nova no livro da vida. O que colocarmos nela 

corre por nossa conta” – Chico Xavier 

• “Se sabes no caminho onde se oculta alguma pedra, capaz de ferir os pés alheios, procura 

retirá-la em silêncio, sem criar complicações” – Meimei 

• “A inteligência humana poderá alcançar as maiores realizações, mas não poderá alterar as 

leis fundamentais de Deus e nem viver sem amor” – Emmanuel 

• “A física da Terra não poderá prescindir da lógica de Deus” – Emmanuel 



  

Observação:  As frases serão escolhidas à posteriori. Precisamos da idéia de como 

espalhá-las nos espaços. 

 

1.7 – Painel Eletrônico 

 Deve ser visto da rodovia. 

 Objetivo : Ler as mensagens e frases dos livros de Chico, promovendo de forma 

continua a divulgação do Memorial à todas as pessoas que passam e ou visitam o mesmo. 

  

1.8 – Via de Acesso 

Entre o ambiente externo e interno, criar uma via de acesso protegida, contendo 

painéis fotográficos da vida de Chico. No final dessa ligação deverá haver um guichê, para a 

aquisição do ingresso de entrada no memorial. (Preço simbólico para manutenção do que 

deverá ser uma Fundação) 

 

2 – Recantos Internos  

 

 2.1 – Entrada : Na entrada do Memorial, um espaço de impacto, com destaque para a 

idéia da imortalidade da alma. O ambiente deve inspirar a noção de que:  “A Vida Continua”, 

“Somos Imortais”, etc. 

 A vida toda de Francisco Cândido Xavier foi dedicada a provar a existência dos 

espíritos, a imortalidade da alma, o intercâmbio entre o mundo espiritual e o mundo físico,  e 

as vidas sucessivas (reencarnação). Ele sempre enfatizou também as figuras de Jesus e Maria 

de Nazaré. 

 

 2.2 – Recanto Logístico : Espaço destinado ao apoio logistico, para que o visitante 

possa se situar e conhecer o local, contendo : mapas, folders, painéis, orientação aos 

visitantes. 

 

 2.3 – Instalações Sanitárias em Locais Estratégicos :  Banheiros femininos, 

masculinos, deficientes, e bebedouros. 

 

 2.4 – Administração do Memorial : Área aproximada : 30 m2  



  

  2.4.1 – Sala de Autoridades com banheiro privativo:  Área aproximada de  30 

m2 

 

2.5 – Sala da A.M.E (Aliança Municipal Espírita) :  

Espiritismo em Uberaba, após a vinda de Chico Xavier, em 1959.   Área 

aproximada de 50 m2. 

 

2.5.1 – Secretaria da A.M.E (Anexa à sala da A.M.E):  

Espaço contendo recepção, arquivo, sala de reunião, computador. Área 

aproximada: 100 m2. 

 

2.6 – Sala de Som e Imagem: 

Espaço preparado para projeções multimídia, para sessões com grupos de 30 a 40 

pessoas sentadas, com horários pré-estabelecidos.  

Área aproximada : 80 m2 . 

 

2.7 – Museu: 

Sala de exposição do acervo pessoal de Chico Xavier.  

Área aproximada : 100 m2 . 

 

2.8 – Biblioteca :  

Sala de leitura infanto-juvenil, adulto (espaços independentes); 

Exposição das capas dos livros; 

Na biblioteca deve conter um espaço para Bibliotecário, Arquivo, Computador, mesas 

de leitura para crianças e adultos; 

Cafeteria comercial, com toda a infra-estrutura necessária; 



  

Banheiros e bebedouros.  

Área aproximada : 1000 m2 . 

 

2.8.1 –Sala da Internet :  

Espaço com 6 computadores para acesso à sites específicos sobre Chico Xavier 

e a Doutrina Espírita.  

 

2.9 – Salas de Exposição permanentes : 

Salas de suporte para eventos espíritas, treinamentos, reuniões, evangelizações e 

orientações doutrinárias, palestras, workshops. 

Sugestão : 10 salas com área aproximada de 50 m2 cada. Prever sanitários,  

bebedouros e infra-estrutura para computadores, com isolamento acústico nas salas. 

 

3 – Sala do Passe 

 Local destinado à passes, com isolamento acústico, música ambiente, entrada e saída 

(2 portas). 

 Sugestão : Ante-câmara, ao lado do museu, em forma de semi-círculo 

Área aproximada : 40 m2 , com capacidade para 20 cadeiras. Bebedouro e apoio para 

copos descartáveis e garrafas para fluidificação da água. 

 

4 – Sala da Cultura :  

 Espaço destinado à vernissagens, mostras, retrospectivas, aberto à sociedade, com o 

objetivo de interagir com a comunidade, no aspecto cultural.  

Área aproximada : 300 m2 . 



  

Objetivo : Espaço cultural livre e independente, para que seja um elo de ligação entre a 

cultura social, artística, literária e a filosofia espírita. Estas mostras artísticas darão um pulsar 

cultural para o Memorial, porquanto Chico era um apreciador das artes. 

 

5 – Recanto “Ondas de Luz” : 

 Estúdio para Rádio – transmissão e gravações de mensagens espíritas, cd´s com corais, 

cantores, músicas espíritas, etc. Geração de programas radiofônicos dirigidos. 

 Área aproximada : 40 m2 , com isolamento acústico.  

 

6 – “Praça Nosso Lar” :  

 Esta área será destinada a: Restaurantes, Lanchonetes, Loja de Souvenirs, venda de 

Material de Áudio e Vídeo, Livraria (ponto central da praça) 

 É um espaço para atender às necessidades básicas de alimentação e lembranças para os 

visitantes do Memorial. 

 Deve conter : mesas, cadeiras, bancos, plantas, sanitários e bebedouros, fonte 

luminosa. 

 Área aproximada : 1000 m2 . 

 

7 – Anfiteatro Multi-Funcional :  

 Área destinada à um público de 3000 pessoas sentadas, com toda a infra-estrutura 

necessária para :  

• Palestras; 

• Eventos; 

• Peças Teatrais; 

• Shows; 



  

• Corais  e Orquestras; 

• Estrutura para Cinema; 

• Palco, Camarim, Depósito; 

• Sanitários, Bebedouros; 

Este espaço deve ser para 3000 pessoas aproximadamente.   

Sugerimos que este espaço possa servir para eventos simultâneos, com áreas que 

atendam a eventos pequenos para 500 a 3000 pessoas,  com divisórias acústicas e 

removíveis. 

 

Telefones de contato e dúvidas: 

Lívia Sivieri Varanda Pereira – assunto relacionado ao projeto:  

(0xx34) 3332 -8702  

(0xx92) 9981-1690 

(0xx92) 8112-0304 

email : guilhermeleone@yahoo.com.br 

Leonel Sivieri Varanda– assunto relacionado à doutrina espírita 

(0xx34) 3421-0717 

 

 

 


